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ABREVIATURAS

ACP análise de compostos principais

AEPD Autoridade Europeia para a Proteção de Dados

AG Advogado-Geral

API interface de programação de aplicações (Application Programming Interface)

Art. Artigo

ASF Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões

BaFin Autoridade Federal de Supervisão Financeira da Alemanha (Bundesanstalt für 
Finanzdienstleistungsaufsicht)

CDFUE Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia

CEPD Comitê Europeu de Proteção de Dados

CEIA Comitê Europeu para a Inteligência Artificial

CEN Comitê Europeu de Normalização

CENELEC Comitê Europeu de Normalização Eletrotécnica

Cfr. confira

CMVM Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

CNPD Comissão Nacional de Proteção de Dados

CRC Central de Responsabilidades de Crédito

CRP Constituição da República Portuguesa

CVM Código dos Valores Mobiliários

e.g. exempli gratia (por exemplo)

DL Decreto Lei

DMA Regulamento dos Mercados Digitais

DMIF II Diretiva n.º 2014/65/UE relativa aos mercados de instrumentos financeiros

EBA Autoridade Bancária Europeia (European Banking Authority)

EIOPA Autoridade Europeia de Seguros e Pensões Complementares de Reforma (European Insurance and 
Occupational Pensions Authority)

ESAs Autoridades Europeias de Supervisão (European Supervisory Authorities)

ESMA Autoridade Europeia dos Valores Mobiliários e dos Mercados (European Securities and Markets 
Authority)
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E MERCADOS FINANCEIROS

ETSI Instituto Europeu de Normas de Telecomunicações (EuropeanTelecommunications Standarts 
Institute)

EUA Estados Unidos da América

ETF Fundo de índice (Exchange Traded Fund)

GTA 29 Grupo de Trabalho do Artigo 29.º para a Proteção de Dados

HFT negociações de alta frequência (High Frequency Trading)

IA inteligência artificial

IAFG inteligência artificial de finalidade geral (General Purpose Artificial Intelligence)

IAG inteligência artificial geral ou forte

IoT Internet das coisas (Internet of Things)

LGPD Lei Geral de Proteção de Dados

ML aprendizagem automática (Machine Learning)

n.º número

Nm.º número de margem

NQL Novo Quadro Legislativo

PRIA Proposta de Regulamento da Inteligência Artificial

PRIA COM Proposta de Regulamento da Inteligência Artificial da Comissão Europeia

RD Regulamento Delegado 

REI Regime das Empresas de Investimento

Reg. Regulamento

RE Regulamento de Execução

RIA Regulamento da Inteligência Artificial

PME Pequenas e médias empresas

RFC Regulamento relativo à fiscalização do mercado e à conformidade dos produtos

RGA Regime Geral de Ativos

RGCO Regime Geral das Contra-Ordenações 

RGICSF Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras

RGOIC Regime Geral dos Organismos de Investimento Coletivo

RGPD Regulamento Geral de Proteção de Dados

RJCRESIE Regime Jurídico do Capital de Risco, Empreendedorismo Social e Investimento Especializado

RJSAEAR Regime Jurídico de Acesso e Exercício da Atividade Seguradora e Resseguradora

SGOIC Sociedade Gestora de Organismos de Investimento Coletivo

ss. seguintes

SVM Máquinas de Vetores Suporte (Support Vector Machines)

TFUE Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia

TJUE Tribunal de Justiça da União Europeia

TUE Tratado da União Europeia

UE União Europeia
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NOTA DO AUTOR 

No texto, evitou-se o uso de linguagem rebuscada, uma vez que a matéria já 
apresenta uma complexidade significativa devido à sua natureza interdisciplinar. 
Para prevenir confusões entre os meus posicionamentos e outros posicionamen-
tos doutrinários, os capítulos centrais são concluídos com revisões críticas, con-
clusões parciais. 

Nessas revisões, são consolidados pontos de vista, reanalisando todos os 
aspectos essenciais e controversos abordados ao longo do capítulo. Em alguns 
casos, meus posicionamentos são apresentados diretamente após os de outros 
doutrinadores, destacando-se frequentemente no início da frase com a palavra 
“consideramos”.
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